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A D E L A N T E 
DIARIO LIBERAL DE LA TARDE. 

P R E C I O S Y P U N T O S D E S U S C R I C I O N . 

"N MURCIA. PUNTOS DE SÜSCRIGION. FUERA DE MURCIA. 

Un mes. . 
Tres Ídem. 
Seis Ídem . 

8 reales. 
. 20 » 
. 36 » 

En .Murcin.—Librerías de Riera; Contraste y Prín­
cipe Alfonso; de Selles, Freneria; y on la Redacción 
y Administración, Arco del Vizconde, 5, tercero. 

Trimestre 
Semestre 
Año. . 

24 reales. 
42 » 
74 » 

n i n r c i a 1 3 d e O c t u b r e d e 1 8 G 8 . 

L O QUE QUEREMOS. 

N o hace muchos dias que pubHcamos 

u n artículo en el cual diciendo á nuestros 

conciudadanos que el momento solemne 

habia llegado, les exortábamós para que 

verificaran la elección de Diputados p e n ­

sando solamente en lo mas titil y lo que 

mejores beneficios pudiera reportar al país. 

Hoy vamos á ' ser mas esplícitos; vamos 

i decir lo que en nuestro concepto le con­

viene al país, lo que debe tenerse muy en 
f>npnti P O M lo plpppinn yin qup i^uUn /î '̂. 
girse po r parte de los elegibles á los e le ­

gidos. 

Pensar y creer que hoy á los pueblos les 

conviene representantes en las Cons t i tu­

yentes que solo sepan decir sí ó no según 

les convenga, es un absurdo . El Diputado 

que hoy vaya al Congreso debe tener en 

cuenta que va para pensar y obrar , para 

escogitar la clase de gobierno mas convc'-

niente para el pueblo, que va á reformar 

sus leyes, que va á impedir que la revolu­

ción que acaba de verificarse quede estéril é 

improduc t iva . 

Noso t ros aconsejaríamos á los pueblos 

que toda vez que es completamente nuevo 

el orden de cosas inaugurado en la bahia 

de Cádiz, nuevas fueran también las p e r s o ­

nas que representarán al país en esas Cor ­

tes llamadas á reorganizar nuestra nación, 

A los hombres del pasado ya los c o n o ­

cemos: deseamos conocer los hombres del 

exigiéndoles responsabilidad muy estrecha 

si á faltar llega al p rograma á que debe s a ­

jelarse. 

La revolución que se b a hecho ha a ta­

cado una dinastía caduca y desprestigiada, 

ha proclamado la Soberanía nacional, la li­

bertad de cultos, la d e enseñanza, la de 

municipios, la de imprenta , la de asocia­

ción, la d e trabajo-, ha pedido la supresión 

de conventos, de comunidades y asociacio­

nes religiosas, de colegiatas, abadías y 

prebendas , de dotaciones al Nuncio y s e ­

minarios, de todos los consejos, juntas y 

corporaciones centralizadoras \ do las ce­

santías; ha pedido la protección para el 

'Axrrv pai ruijuiai y rcduccion d e diócesis. 

el sufragio universal, la instrucción pr ima­

ria gratui ta y obligatoria, la unidad de fue­

ros , la descentralización, la desamortización 

absoluta, la abohcion de las quintas, ma­

trículas de mar y pena de muer te , l o . m i s ­

mo que de los derechos de puertas y con­

sumos; el juicio por jurados , la reforma 

.arancelaria, el desestanco de la sal y de] 

tabaco; la revisión de las cargas de justicia 

y de los emprésti tos y negociaciones finan­

cieras, exigiendo la responsabilidad á sus 

autores é interventores , y todas las l iberta­

des y beneficios d e un sistema verdadera­

mente liberal y en completa armonía con 

las aspiraciones d e la nación en general . 

Dentro de este programa que es el nues ­

t ro , que es el q u e estamos resueltos á sos­

tener , deben los Diputados presentarse en 

las Consti tuyentes y en ellas defenderle, 

sostenerle é introducir en éí cuantas refor-

• m a s L̂ u b u c o c r i u a i o j la l a z o H a d a ihscu-

sion les sugiera, pero sin alterar ei lüuuo, 

ocupándose de la forma sin adulterar su 

esencia. 

solamente los hombres de dos part idos le 

constituyen, mientras que existe un tercero 

del cual se habló para constituir una par te 

del gobierno y al cual no hemos visto. 

¿Qué razones pueden haber existido para 

esto? Las ignoramos, pero sea la que quie­

ra, ya debemos estar muy prevenidos y 

obrar con arreglo á esta presunción. 

Por nuestra parte ya lo hemos dicho; 

queremos todas las libertades, todas las 

franquicias, todos los derechos que hemos 

adquirido por la revolución verificada. Si 

hemos derribado una monarquía , pensemos 

detenidamente en lo que hemos de cons ­

truir sobre sus ruinas , ñero sin nerder de 

vista ios derechos que nemos ccnqmstaoo 

y la liberdad que no debemos perder de 

nuevo. 

R. del Castillo. 

porvenir . 

Po r esta razón aconsejamos en n u e s ­
t ros ni jmeros anter iores que no se d e ­
jen las masas a r ras t ra r por las s u g e s t i o n e s ! n i -t i j - j i 
•'. , , , ^ ub<^*"umis Hemos derribado una dinastía y debemos 

de este o de aquel, que procuren c o m - ^ ^ ^ ^ ^ ^, 

p render quien es el que mejores c o n d i i o - E q la formación del ministerio provisio­

nes reúne para representar las , y le elijan y , i .^m^, j ^ ^ j j ^ decepción, pues 

L a J u n t a R e v o l u c i o B a r i a d e M a d r i d á 

l a s d e l a s c a p i t a l e s : 

«En u n a n u m e r o s í s i m a r e u n i ó n t e n i d a 

po r ni p a r t i d o d e m o c r á t i c o s e h a a c o r d a d o , 

á p r o p u e s t a d e l s e ñ o r R i v e r o , a p o y a r e f i -

c a c i s í m a m e n t e a l g o b i e r n o q u e a c a b a d e 

c o n s t i t u i r s e , c o n f i a n d o e n q u e r e a l i z a r a l e a l 

é í n t e g r a m e n t e e l p r o g r a m a d e C á d i z . E l 

Sr . R ive ro e n e s t a r e u n i ó n , y d e s p u é s d e « -

d e el b a l c ó n d e l m i n i s t e r i o d e l a G o b e r ­

n a c i ó n , d o n d e fué p r e s e n t a d o p o r e l s e ñ o r 

A g u i r r e . se b a b e c h o eco d e los a c u e r d o s 

d e la d e m o c r a c i a , c o n c l u y e n d o p o r r e c o ­

m e n d a r á t o d o s los c i u d a d a n o s l a v i g i l a n ­

c i a m a s e s q n i s i t a e n l a c o n s e r v a c i ó n d e l 

o r d e n . S u s p a l a b r a s h a n s ido c a l o r o s a m e n -

te a p l a u d i d a s p o r el p u e b l o , q u e se h a 

r e t i r a d o t r a n q u i l o v i c t o r e a n d o á R i v e r o y 

a l g e n e r a l P r i m , c o l o c a d o á s u lado.jegt.. 

E l Y i c e - p r e s i d e n t e \ M a r q u e s d e l a v e g a 

d e A r m i j o . — L o s s e c r e t a r i o s : Te le s fo ro M o n -

j g j o . — I n o c e n t e Or t i z y C a s a d o . » 

P a r e c e s e r q u e a l g u n o s c o m e r c i a n t e s d e 

M a d r i d , se d i s p o n e n á o f recer á l a J u n t a 

C e n t r a l e l a n t i c i p o d e u n t r i m e s t r e d e c o n -


